
Aula 2 3 História da Conservação e Criação 
de Áreas Protegidas
Imagine-se diante de uma paisagem deslumbrante, talvez uma floresta milenar ou um recife de corais vibrante. 
Você já parou para pensar como esses lugares foram preservados? Não é um acaso. Por trás de cada área 
protegida, existe uma história complexa de ideias, lutas e decisões que moldaram a forma como a humanidade se 
relaciona com a natureza. Entender essa trajetória é fundamental para qualquer um que deseje atuar na gestão 
ambiental, pois o presente e o futuro das áreas protegidas são ecos de seu passado.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada através do tempo para desvendar os marcos históricos que definiram o 
movimento conservacionista, tanto em escala global quanto no Brasil. Compreenderemos as diferentes motivações 
que levaram à criação de parques e reservas, conheceremos as figuras e instituições que foram pilares dessa 
evolução e analisaremos como as políticas públicas se adaptaram ao longo dos séculos. Ao final, você será capaz 
de identificar as raízes históricas das políticas de conservação atuais e contextualizar a importância do Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) dentro dessa linha do tempo. Prepare-se para conectar o passado 
ao seu futuro profissional na gestão ambiental.



Os Primeiros Sinais: Da Proteção Sacra à 
Preservação Utilitária

Proteção Espiritual
Florestas sagradas, montanhas 
intocáveis e animais totêmicos 
eram resguardados por conexão 
com o divino

Sabedoria Tradicional
Povos indígenas desenvolveram 
sistemas complexos de manejo 
sustentável por gerações

Revolução Industrial
A natureza passou a ser vista 
como fonte inesgotável de 
recursos a serem explorados

Desde tempos imemoriais, a relação humana com a natureza foi marcada por uma dualidade: a dependência para a 
sobrevivência e, em muitos casos, um profundo respeito. Em diversas culturas antigas, a proteção de certos locais 
ou espécies não era uma política de governo, mas sim uma prática enraizada em crenças espirituais e tabus. 
Florestas sagradas, montanhas intocáveis ou animais totêmicos eram resguardados por sua conexão com o divino, 
garantindo, de forma indireta, a preservação de ecossistemas vitais.

Essa proteção, embora não formalizada como a conhecemos hoje, demonstrava uma consciência intrínseca sobre 
a importância de manter certos recursos e espaços. Povos indígenas, por exemplo, desenvolveram sistemas 
complexos de manejo que garantiam a sustentabilidade de seus territórios por gerações, baseados em 
conhecimentos empíricos e uma visão holística da natureza. Eles entendiam que a saúde do ambiente era 
indissociável da saúde de sua comunidade, uma lição que a sociedade moderna demoraria a reaprender.

Ponto de Reflexão: A natureza deixou de ser vista como um ente sagrado ou um parceiro e passou a ser 
percebida principalmente como uma fonte inesgotável de recursos a serem explorados.

No entanto, com o avanço das civilizações e, mais drasticamente, com a Revolução Industrial, essa relação 
começou a mudar. A natureza deixou de ser vista como um ente sagrado ou um parceiro e passou a ser percebida 
principalmente como uma fonte inesgotável de recursos a serem explorados. A demanda crescente por matérias-
primas e energia impulsionou uma exploração sem precedentes, gerando degradação ambiental em larga escala e 
acendendo um alerta para as consequências dessa abordagem puramente utilitária.



O Nascimento do Movimento 
Conservacionista Mundial
A virada do século XIX para o XX marcou um ponto crucial na história da conservação. À medida que a 
industrialização avançava e as paisagens naturais eram rapidamente transformadas, um sentimento de perda e 
urgência começou a emergir em diversas partes do mundo. Pensadores, artistas e cientistas passaram a 
questionar o modelo de desenvolvimento predatório, dando voz a uma nova consciência que valorizava a natureza 
não apenas por seus recursos, mas por sua beleza intrínseca e seu papel vital na manutenção da vida.

John Muir
Filosofia da Preservação

Naturalista e escritor que defendia que certas áreas 
selvagens deveriam ser mantidas intocadas, 
intocáveis pela mão humana, para que as gerações 
futuras pudessem experimentar sua grandiosidade 
original.

"A natureza é um santuário, um lugar de renovação 
espiritual e beleza inestimável"

Gifford Pinchot
Filosofia da Conservação

Primeiro chefe do Serviço Florestal dos EUA que 
defendia o uso racional e sustentável dos recursos 
naturais para o "maior bem, para o maior número, pelo 
maior tempo".

"A natureza deveria ser manejada de forma 
inteligente para garantir sua produtividade a longo 
prazo"

Analogia: Pense nisso como dois jardineiros: um quer deixar o jardim completamente selvagem (Muir), 
enquanto o outro quer podar e manejar para que ele produza frutos continuamente (Pinchot). Ambos 
amavam o jardim, mas tinham visões diferentes sobre como cuidar dele.

01

1872 - Yellowstone
Criação do primeiro parque nacional 
do mundo nos Estados Unidos

02

Reconhecimento Pioneiro
Certas áreas mereciam status 
especial, protegidas para usufruto 
de todos

03

Legado Global
Modelo que inspiraria a criação de 
parques em todo o mundo

Essa dualidade de visões, embora por vezes conflitante, foi fundamental para o estabelecimento do primeiro 
parque nacional do mundo, Yellowstone, em 1872. A criação de Yellowstone não foi apenas um ato de proteção, 
mas um reconhecimento pioneiro de que certas áreas mereciam um status especial, protegidas para o usufruto e a 
inspiração de todos.



A Consolidação das Áreas Protegidas no 
Cenário Global
A ideia de proteger grandes extensões de terra, inaugurada com Yellowstone, rapidamente se espalhou pelo 
mundo. Outros países, inspirados pelo modelo americano e confrontados com suas próprias realidades de 
degradação ambiental, começaram a estabelecer seus próprios parques e reservas. No Canadá, o Parque Nacional 
de Banff foi criado em 1885; na Austrália, o Parque Nacional Real em 1879. A Europa, com sua história de ocupação 
mais densa, também viu surgir iniciativas, embora muitas vezes em menor escala e com focos diferentes.

Evolução das Motivações

Estética e Recreio
Refúgio para a alma humana na 
natureza selvagem

Ciência
Laboratórios naturais para estudo 
de ecologia e biodiversidade

Economia
Proteção de serviços como 
abastecimento de água

Instituições Internacionais Chave

IUCN - 1948
União Internacional para a Conservação da 
Natureza, organização global dedicada a promover 
a conservação da biodiversidade

UNESCO
Criação dos Sítios do Patrimônio Mundial, incluindo 
bens culturais e naturais de valor universal 
excepcional

Comparação de Conceitos Fundamentais

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Preservação Manutenção de 
ecossistemas intocados

Valor intrínseco da 
natureza

Parque Nacional de 
Yellowstone (visão de 
Muir)

Conservação Uso racional e 
sustentável dos 
recursos

Necessidade de 
recursos para gerações 
futuras

Manejo florestal 
sustentável (visão de 
Pinchot)

Essas instituições ajudaram a padronizar conceitos e a fomentar a criação de redes de áreas protegidas em escala 
planetária.



Os Primórdios da Conservação no Brasil 
Colônia e Império
O Brasil, com sua megabiodiversidade e vastidão territorial, teve uma história de conservação que, embora distinta, 
ecoa alguns dos movimentos globais. Durante o período colonial, a principal preocupação da Coroa Portuguesa 
não era a conservação ambiental no sentido moderno, mas sim o controle e a exploração dos recursos naturais 
para o benefício da metrópole. O pau-brasil, por exemplo, foi explorado até a exaustão, e a cana-de-açúcar e o 
ouro causaram profundas alterações na paisagem.

1Período Colonial
Regulamentos para proteção de matas ciliares 
e garantia de madeira para construção naval - 

motivação econômica e estratégica, não 
ecológica

2 1808 - Chegada da Família Real
D. João VI demonstra interesse pela ciência e 
natureza brasileira, incentivando expedições 
científicas3Criação do Jardim Botânico

Estabelecimento de instituições científicas no 
Rio de Janeiro

4 Era D. Pedro II
Desapropriação de fazendas de café na 
Floresta da Tijuca para reflorestar e proteger 
mananciais

Destaque Histórico: D. Pedro II foi o responsável por desapropriar fazendas de café na Floresta da Tijuca, 
no Rio de Janeiro, que estavam causando sérios problemas de abastecimento de água para a cidade. Seu 
objetivo era reflorestar a área para proteger os mananciais, um exemplo precoce de conservação com 
foco em serviços ecossistêmicos.

Analogia: Pense na Floresta da Tijuca como um grande jardim real que, por necessidade, se transformou em 
um parque urbano vital. A motivação inicial não era apenas a beleza, mas a funcionalidade essencial de 
fornecer água para a capital.

Esse ato pioneiro, embora não com a roupagem de um "parque nacional" da época, estabeleceu um precedente 
importante para a intervenção estatal na proteção de áreas naturais para o bem-estar público.



A Era dos Parques Nacionais no Brasil: Do 
Código Florestal de 1934 ao SNUC
O século XX marcou o início de uma estruturação mais formal da política ambiental brasileira. A crescente 
preocupação com a degradação dos recursos naturais e a influência dos movimentos conservacionistas 
internacionais levaram à criação de leis e instituições dedicadas à proteção. Um dos primeiros e mais importantes 
marcos foi o Código Florestal de 1934, que estabeleceu as bases para a proteção das florestas e da vegetação 
nativa, introduzindo conceitos como as florestas protetoras e as reservas florestais.

1937
Parque Nacional de Itatiaia
Primeiro Parque Nacional do Brasil, localizado na Serra da Mantiqueira, entre Rio de Janeiro e Minas Gerais

Por que Itatiaia?

Beleza Cênica

Região reconhecida por suas 
paisagens deslumbrantes

Importância Científica

Rica biodiversidade e formações 
geológicas únicas

Pioneiros Visionários

Alberto Loefgren e Rui Braga 
lutaram pela proteção

Desafios Históricos

Vastidão Territorial
Extensão continental do Brasil dificultava 
fiscalização

Pressão por Recursos
Demanda constante por exploração de recursos 
naturais

Complexidade Fundiária
Questões de propriedade da terra complicavam 
implementação

Legislação Fragmentada
Falta de estrutura unificada para gestão das áreas

Reflexão: Essa fase inicial, embora fundamental, foi um período de aprendizado e experimentação. O 
Brasil começava a desenhar seu próprio caminho na conservação, adaptando modelos internacionais à 
sua realidade e buscando formas de proteger sua inestimável riqueza natural. A criação de Itatiaia foi 
como plantar a primeira semente de um grande jardim que, com o tempo, se expandiria e se diversificaria, 
culminando em um sistema mais robusto e abrangente.



A Expansão e Diversificação das Áreas 
Protegidas no Brasil
Com o passar das décadas, a compreensão sobre a complexidade dos ecossistemas e a diversidade de ameaças à 
biodiversidade levou à necessidade de criar diferentes categorias de áreas protegidas. Não bastava apenas ter 
"parques nacionais"; era preciso um leque de opções que pudessem atender a distintas finalidades de 
conservação e diferentes níveis de interação humana. Assim, o Brasil começou a expandir e diversificar seu 
sistema de unidades de conservação.

Novas Categorias de Unidades de Conservação

Reservas Biológicas e 
Estações Ecológicas
Focadas na proteção 
integral da natureza e na 
pesquisa científica, onde a 
visitação pública é restrita

Áreas de Proteção 
Ambiental (APAs)
Conciliam conservação com 
uso sustentável dos 
recursos naturais e 
presença de comunidades 
humanas, permitindo 
atividades econômicas 
controladas

Reservas 
Extrativistas (RESEX)
Geridas por populações 
tradicionais que vivem da 
extração sustentável, 
garantindo conservação e 
manutenção de modos de 
vida

O Legado de Chico Mendes

Chico Mendes

Seringueiro e ativista ambiental

Luta crucial para criação das RESEX

A luta de figuras como Chico Mendes, seringueiro e ativista 
ambiental, foi crucial para a criação das Reservas Extrativistas 
(RESEX). Essas unidades de conservação de uso sustentável são 
geridas por populações tradicionais que vivem da extração de 
recursos naturais de forma sustentável, garantindo tanto a 
conservação da biodiversidade quanto a manutenção de seus 
modos de vida e culturas.

Analogia do Guarda-Roupa: Pense no sistema de áreas protegidas como um guarda-roupa bem 
organizado. Você não usa a mesma roupa para todas as ocasiões. Há roupas para o trabalho (APAs, onde 
há uso), roupas para festas (Parques Nacionais, para recreação e beleza) e roupas especiais para 
ocasiões muito formais (Reservas Biológicas, para proteção estrita). Cada tipo de "roupa" (categoria de 
UC) tem sua função específica, mas todas servem ao propósito maior de vestir e proteger o corpo (a 
biodiversidade).

As RESEX são um exemplo poderoso de como a conservação pode e deve ser inclusiva e socialmente justa.



O Marco Legal: Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC)
Apesar da criação de diversas categorias de áreas protegidas e da atuação de importantes figuras e movimentos, a 
legislação ambiental brasileira ainda era fragmentada e, muitas vezes, inconsistente. Havia uma necessidade 
premente de unificar as diretrizes, padronizar a gestão e fortalecer o arcabouço legal para a conservação da 
biodiversidade. Foi nesse cenário que, após anos de debates e discussões, nasceu a Lei nº 9.985/2000, que 
instituiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC).

Lei nº 9.985/2000
SNUC - Divisor de Águas
Sistema coeso e abrangente para proteção da biodiversidade brasileira

Objetivos do SNUC

Proteger a biodiversidade

Proteger recursos hídricos, solos e paisagens

Proteger processos ecológicos

Garantir uso sustentável dos recursos naturais

Manter serviços ecossistêmicos

Dois Grandes Grupos de Unidades

Unidades de Proteção Integral

Objetivo: Preservar a natureza

Uso: Apenas indireto (sem consumo, coleta ou 
dano)

Exemplos:

Parques Nacionais

Reservas Biológicas

Estações Ecológicas

Unidades de Uso Sustentável

Objetivo: Conciliar conservação com uso 
sustentável

Uso: Permite presença humana e atividades 
econômicas compatíveis

Exemplos:

Áreas de Proteção Ambiental (APAs)

Florestas Nacionais

Reservas Extrativistas

Comparação dos Grupos

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Proteção Integral Preservação total da 
natureza, uso indireto

Valor intrínseco, 
pesquisa científica

Parque Nacional da 
Tijuca

Uso Sustentável Conciliação entre 
conservação e uso dos 
recursos

Necessidade social e 
econômica, manejo

Reserva Extrativista 
Chico Mendes

Avanços do SNUC

Planos de Manejo
Exigência de planejamento para 
cada UC

Conselhos
Consultivos ou deliberativos para 
gestão participativa

Compensação Ambiental
Mecanismos de financiamento para 
UCs

O SNUC não apenas organizou o sistema, mas também fortaleceu a governança ambiental. Ele é a materialização 
de décadas de aprendizado e luta, refletindo a evolução das políticas de conservação desde os primeiros sinais de 
proteção até a complexidade das demandas atuais.



Desafios Atuais e Tendências Futuras na 
Conservação
A história da conservação nos trouxe até um ponto de maior consciência e arcabouço legal, mas a jornada está 
longe de terminar. As áreas protegidas, tanto no Brasil quanto no mundo, enfrentam desafios cada vez mais 
complexos e interconectados. O desmatamento ilegal, a grilagem de terras, a expansão da fronteira agrícola, a 
mineração predatória e, de forma avassaladora, as mudanças climáticas, representam ameaças existenciais à 
biodiversidade e à eficácia das UCs. A pressão sobre esses territórios é constante, exigindo uma vigilância e 
adaptação contínuas.

Principais Ameaças

Desmatamento Ilegal
Destruição de habitats naturais

Grilagem de Terras
Apropriação ilegal de áreas 
protegidas

Expansão Agrícola
Pressão da fronteira 
agropecuária

Mineração Predatória
Exploração sem controle ambiental

Mudanças Climáticas
Ameaça avassaladora aos ecossistemas

Tendências e Inovações

Conectividade de Paisagens
Criação de corredores ecológicos que ligam 
diferentes UCs, permitindo fluxo gênico e 
migração de espécies, essenciais para 
adaptação às mudanças climáticas

Governança Participativa
Envolvimento de comunidades locais, povos 
indígenas e outros atores, fundamental para 
legitimidade e eficácia da gestão

Tecnologias Avançadas
Sensoriamento remoto, inteligência artificial (IA) 
e drones revolucionando monitoramento e 
fiscalização

Financiamento Inovador
Pagamento por serviços ambientais e fundos de 
conservação para sustentabilidade financeira 
das UCs

Metas de Kunming-Montreal
Compromissos globais ambiciosos: proteger 30% das áreas terrestres e marinhas até 2030

Analogia do Barco: Pense na conservação como um barco que precisa navegar por águas cada vez mais 
turbulentas. As ferramentas antigas ainda são úteis, mas precisamos de novos equipamentos 3 GPS, 
radares, motores mais eficientes 3 para enfrentar as tempestades. A história nos deu o casco e o leme; as 
tendências atuais nos oferecem a tecnologia para continuar a viagem.

No entanto, a história também nos ensina que a resiliência e a inovação são chaves para a superação. As 
tendências atuais e futuras na gestão de áreas protegidas apontam para abordagens mais integradas e 
tecnologicamente avançadas.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pela história da conservação e criação de áreas protegidas. Percorremos 
desde as primeiras formas de proteção em culturas ancestrais até a complexidade do Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC) e os desafios contemporâneos. Vimos que a conservação não é uma ideia 
estática, mas um conceito em constante evolução, moldado por necessidades sociais, avanços científicos e a 
crescente percepção da interdependência entre humanidade e natureza. Compreender essa trajetória é essencial 
para qualquer profissional que deseje atuar de forma eficaz na gestão ambiental, pois o passado nos oferece as 
lentes para interpretar o presente e planejar o futuro.

Em prática: O conhecimento da história da conservação permite que você contextualize as políticas 
atuais, compreenda as motivações por trás das diferentes categorias de UCs e antecipe os desafios na 
implementação de projetos. Ele também fortalece sua capacidade de argumentação em defesa da 
conservação, baseando-se em um legado de lutas e sucessos.

Autoavaliação

1

Qual foi o primeiro 
parque nacional criado 
no mundo, marcando o 
início do movimento 
conservacionista 
moderno?

Parque Nacional da Tijuca1.

Parque Nacional de Itatiaia2.

Parque Nacional de 
Yellowstone

3.

Parque Nacional de Banff4.

2

A principal diferença 
entre as filosofias de 
John Muir e Gifford 
Pinchot reside em:

Muir defendia a exploração 
total, enquanto Pinchot 
defendia a preservação.

1.

Muir defendia a preservação 
intocada, enquanto Pinchot 
defendia o uso sustentável.

2.

Ambos defendiam a mesma 
coisa, mas com nomes 
diferentes.

3.

Muir era contra a criação de 
parques, e Pinchot era a 
favor.

4.

3

No Brasil, qual figura 
histórica foi fundamental 
para o reflorestamento 
da Floresta da Tijuca, 
visando a proteção dos 
mananciais de água para 
a cidade do Rio de 
Janeiro?

D. João VI1.

Chico Mendes2.

D. Pedro II3.

Rui Braga4.

4

O Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC), instituído pela Lei 
nº 9.985/2000, organiza as UCs em 
dois grandes grupos. Quais são eles?

Unidades de Proteção Permanente e Unidades 
de Reserva Legal

1.

Unidades de Proteção Integral e Unidades de 
Uso Sustentável

2.

Unidades Federais e Unidades Estaduais3.

Unidades de Preservação e Unidades de 
Exploração

4.

5

Questão Dissertativa
Explique como a criação das Reservas Extrativistas 
(RESEX) no Brasil reflete uma evolução nas 
motivações e abordagens da conservação, 
incorporando aspectos sociais e culturais.

Gabarito
1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. b)

Próxima Aula

Aula 3 3 A Importância das Áreas Protegidas: Serviços Ecossistêmicos e Biodiversidade, aprofundaremos os 
benefícios que essas áreas nos proporcionam, conectando a história que aprendemos hoje com o valor inestimável 
que elas representam para o planeta e para a humanidade.

Recursos Adicionais

Site do ICMBio
Para consultar a legislação do 
SNUC e informações sobre as 
UCs brasileiras

Documentário "Chico 
Mendes: Eu Quero 
Viver"
Para aprofundar a história das 
RESEX e a luta dos povos da 
floresta

Livro "A História da 
Conservação no Brasil"
Para uma visão mais detalhada 
dos marcos nacionais (diversos 
autores)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


